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O dia terminara e a noite ins-
talava-se enchendo as curvas e
contracurvas do Atlas, cordi-
lheira que atravessa Marrocos.
Sem candeeiros de beira da es-
trada ou tracejado fluorescen-
te a ajudar, o melhor era acei-
tar a oferta para pernoitar na
casa de um pastor berbere que
voltava com o rebanho (são
afáveis e estão habituados a
dar guarida a estrangeiros que
gostem deste tipo de experiên-
cia). Ao serão, depois do tajine
de cabra, mulheres e filhas -
sabe-se lá quem são umas e ou-
tras, mas são muitas - cantam
músicas típicas. Gostam de se
dar a quem por ali passa, a pas-
seio ou a caminho da neve.
Sim, leu bem, neve. Marrocos
tem estâncias de ski mas es-
quiar lá será sempre mais uma
experiência “fora’”do que um
ponto alto quando se tem já al-
guma tarimba. É um dois em
um: ir à medina de Marraque-
xe beber um chá de menta e,
depois, pôr as botas de neve
(melhor levar as suas do que
alugar, o equipamento lá tem
algum uso) para levar os miú-
dos a esquiar – em 3 dias uma
criança com cinco anos apren-

DINHEIRO

Esquiar na Aspen
de Marrocos

Estância
de postal

EmPortugalhácadavezmaissurfis-
tas, miúdos e miúdas, e isto vem fa-
zendo com que as camadas mais jo-
venssaltemlogoparao“snowboard”
– não é amesmacoisadiz quem faz
ambos, mas facilita. O “snowboard”
vemganhando terreno e peso nade-
cisãodolocalondepassarasfériasde
neve – frequentemente em família.
Orao paraíso dos “snowboarders” é
Avoriaz, em França. Construída a
pensarnos desportos de inverno há
muitoondeficarnestaestânciatotal-
mente“skiin”e“skiout”– queécomo
quemdizésairdecasaeentrarnapis-
ta. E quando é preciso fazerdesloca-
çõesomeiodetransportemaisusual
sãoostrenóspuxadosporcavalos.Os
preçossãobemmaisacessíveisdoque
ValGardena,porexemplo,ehámui-
toondecomer.Ooutroladodamoe-
da?Hárestaurantescommuitagen-
te,edifíciosaltos(maisapartamentos
paraalugardo que hotéis) e hámui-
tos esquiadores de fim-de-semanao
quemataumbocadinhoosonhodos
amantesdamontanha.Maséumadas
trêsmaioresáreasdeskidomundoe
é mesmo a Meca do “snowboard”,
comumaenormevariedadedepistas,
queremcomprimento,queremdifi-
culdade, alémdequepermiteumes-
qui sem fronteiras jáque aestância
estáligadaaChampèry(Suíça).�

O paraíso dos
“snowboarders”

Natal, ano novo e Carnaval – já cheira a férias
de neve. Fugindo aos “spots” mais batidos,
conheça outros menos acessíveis no preço
mas nem por isso estratosféricos. Da Meca
do snowboard, Avoriaz, passando pela mítica
Kitzbühel até à bela Val Gardena. E há ainda
Aspen, mas a de Marrocos.

Cinco destinos
para as férias
na neve

Fonte: TAP, Hotel Riad Akka, Turismo
Oukaimeden; ** para casal e dois filhos

País França

Pistas 76 km

Aeroporto Genéve (85 km)

Alojamento Apartamento T1 em

residência 3 estrelas

Preço 2 adultos: 2598€

Preço 2 crianças: 2408€

Inclui Voo ida e volta a partir de

Lisboa, taxas aeroportuárias,

transfere privado para Avoriaz

(ida e volta), 7 noites de

alojamento, 6 dias meios

mecânicos para o domínio Portes

du Soleil, 6 dias de aluguer

material de esqui completo, 6

manhãs de curso de esqui

colectivo, seguro de assistência

em viagem/neve Sporski Platina.

País Marrocos

Aeroporto Marraquexe

Preço voo (ida e volta, aproximado)**:

1843,28€

Alojamento** 1610€ em quarto duplo no

hotel Hotel Riad-Akka, com pequeno-

almoço. Transporte: táxi de Marraquexe

para a estância (mais ou menos 70 km)

cerca de 600 dirhames (55€).

Altitude O resort fica a 2600 m, de teleférico

ou de burro (2 a 3 euros) chega-se ao pico a

3258 m.

Pistas A partir do pico, Jebel Attar, há 5

pistas a maior tem 3km.

Forfait Diário 100 Dh (9/10 euros)

Aluguer de botas e skis: 21€ na loja (evitar

alugueres propostos na ‘rua’ arrisca um

equipamento/relíquia).

76
PISTAS
Em Avoriaz,
conhecida como
o paraíso dos
“snowboarders”
há 76 km de pistas.

Para esqui e “snowboard” a sério
retornemosàEuropaeaí,alémdos
destinos tipicamente escolhidos
pelos portugueses, como Sierra
Nevada ou Andorra, o Negócios
propõe outros variando preços –
que, se forem em ‘pacote’, não são
estratósfericoscomocomumente
seassociaaalgunspaíses.Enãonos
esquecemos dos pontos fortes e
fracos de cada estância. Em Val
Gardenaopontofortesaltaàvista:
apaisagem. Dávontade de pararo
tempo, ali. Uma natureza classifi-
cada pela Unesco como patrimó-
niodahumanidadeeumaestância
de charme inserida no maior do-
mínio esquiável dos Alpes italia-
nos,oDolomitiSuperski.Cercade
1200 quilómetros de pistas ideal
para praticantes medianos já que
90 por cento delas são de nível in-
termédio. A comida é como a es-
tância, italianae hámuito parafa-
zer depois do esqui, mesmo ànoi-
te,istoparaquemnãoéfãdeirpara
aspistaspelafresca(oquenaneve
é um bocado redundante). É uma
estância única e faz-se pagar por
isso (vercaixa) mas tem dois con-
tras:hápistascomdemasiadoses-
quiadoreseéprecisoirdeautocar-
ro ou taxi para algumas (em Plan
Gralba). De resto é de postal. �

de. Ir à neve em Mischlifen, bap-
tizada de Aspen de Marrocos, ou
em Oukaïmden- que vale mais a
pena – é de encarar como um ou
dois dias de excursão quando se
está em Fez (no primeiro caso) ou
em Marraquexe - cidades mais
próximas onde a oferta hoteleira
é forte, por isso nada tema se não
gostou da ideia da casa do berbe-
re. �
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Lá no alto, a grande altitude
(3899 metros), a mais sofisti-
cada e exclusiva estância da
Europa, Zermatt, é tudo aqui-
lo que se espera de uma clássi-
ca vila alpina – ao contrário do
que acontece com a italiana
Sestriére que apesar de famo-
sa é pouco arranjada. Nos Al-
pes suíços, rodeada de paisa-
gem montanhosa são qual-
quer coisa como 360 quilóme-
tros de pistas interligadas com
Cervinia, em Itália, - o forfait
internacional permite o aces-
so a toda a área esquiável. Cem
por cento pedonal (os carros
têm de ficar à porta de Zer-
matt e há que apanhar um
comboio) a vila parece uma
pintura com chalets pitores-
cos, centro histórico para visi-
tar e restaurantes para vários
orçamentos (dois com estrela
Michelin – Capri e After Se-
ven). Os mais acessíveis são os
de comida suíça, não especial-
mente boa. Tem lojas e muitas
senhoras a gravitar por ali (os
maridos são mais aficcionados
das pistas). É, aliás, um pas-
seio típico de início de tarde –
para quem gosta - aquele que
é feito na rua principal cheia

de montras princepescas (com
roupa e relógios sobretudo).
Muito boa gente diz que esta
estância na Suíça é a melhor
do mundo um “must try befo-
re you die”. Não desdizemos
ninguém mas é preciso ter
perninhas, há caminhadas a
fazer para alcançar algumas
pistas e podem ser longas. Se
é principiante Zermatt não é a
melhor opção. �

A mais
sofisticada

Não somos nós ainstigar mas para
quem adora áreas fora de pista o
destino mítico de Kitzbühel ofere-
ceumaexcelenteparaandaràvon-
tade.Éumaestânciadomaistradi-
cional que há e pode ser uma sur-
presa porque tem preços variados
sendo um destino mais elástico no
que tocaacarteiras. Nos alpes aus-
tríacos, temumapequenavilacom
centro medieval, rico em monu-
mentosecultura,comumaenorme
vantagem:hámuitadiversidadeno
alojamento e nos restaurantes. Há
“fast food”, restaurantes tradicio-
naismaiseconómicoscomooHags-
tein,EggerwitouHuberbraü,emais
conceituadosecaros:oNeuwirteo
Chizzo.Comumaaltitudede2000
metros na província de Tirol tem
pistasparadiferentesníveis,masas
azuis (nível intermédio) têm exce-
lentes condições e são extensas o
quefazcomquesejaumaboaopção
para quem não é pró mas também
jánãoéiniciado.Háporlámuitafa-
mílianasfériaseemJaneirodecor-
re uma competição na pista mais
emblemática do mundo: a Ha-
hnenkamm. Ir lá e não passar pelo
Streifalm, bar mesmo à saída das
pistas, é mais oumenos, como irao
Faial e não beber um gin no Peter.
Do que se gosta menos? Da pouca

altitudeoquenemsempregarante
ascondiçõesideaisealgumaspistas
apinhadas de esquiadores.

EmPortugalaprocuradeférias
denevevemcrescendoàmedidaque
oprodutocomeçouaservendidoso-
bre aformade pacote, explicaMar-
garidaGaivão,daSporski,referência
na programação de férias de neve.
Estasférias“garantemcumplicida-
de, nas pistas e foradelas. Só quem
aindanãofoiéquenãosabe”,diz.�

Para os
atrevidos

País Itália

Pistas 175 km

Aeroporto Milão

Alojamento Hotel 3 estrelas, MP

(pequeno almoço e jantar e triplo

superior com cama extra)

Preço 2 adultos: 6300€

Preço 2 crianças: 5600€

Inclui Voo ida e volta a partir de Lisboa,

taxas, transfere privado para Selva Val

Gardena (ida e volta), 7 noites de

alojamento, 6 dias meios mecânicos

para o domínio Dolomiti Superski, 6

dias de aluguer material de esqui

completo (gama standard), 6 manhãs

de curso de ski colectivo, seguro de

assistência em viagem/neve Sporski

Platina

Fonte: Sporski
*17 a 24 de Dezembro

País Suíça

Pistas 200 km

Aeroporto Genéve

Alojamento Hotel 3 estrelas (duplo

standard com 2 camas extra),

regime MP (pequeno almoço e

jantar)

Preço 2 adultos: 6270€

Preço 2 crianças: 3130€

Inclui Voo ida e volta a partir de

Lisboa, taxas aeroportuárias,

transfere para Zermatt (ida e volta), 7

noites de alojamento, 6 dias de meios

mecânicos para o domínio

Zermatt/Cevínia, 6 dias de aluguer

material de esqui completo, 3 manhãs

de curso de esqui colectivo, seguro de

assistência em viagem/neve Platina.

País Áustria

Pistas 170 km + 32 km de caminhos de

esqui

Aeroporto Munique

Alojamento Resort 4 estrelas, MP

(pequeno almoço e jantar e duplo

standard com 2 camas extra)

Preço 2 adultos: 3800€

Preço 2 crianças: 3420€

Inclui Voo ida e volta a partir de Lisboa,

taxas aeroportuárias, transfere privado

para Kitzbühel (ida e volta), 7 noites de

alojamento, 6 dias meios mecânicos

para o domínio Kitzbühel, 6 dias de

aluguer material de esqui completo, 6

manhãs de curso de esqui colectivo,

seguro de assistência em viagem/neve

Sporski Platina.

90%
PISTAS
Em Val Gardena
quase todas as
pistas são para
praticantes de nível
intermédio.

TERESA GENS


